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CRESCIMENTO, RECRUTAMENTO E MORTALIDADE DA PALOMBETA, 
Chioroscombrus chrysurus (TELEOSTEI, CARANGIDAE), ATRAVtS DA 

ANALISE DAS FREQUÊNCIAS DE COMPRIMENTO. 

1. INTRODUÇÃO 

O estado de crescimento e fenômenos correlatos, como o recrutamento e a 

mortalidade, são fundamentais para a biologia pesqueira (GIANNINI, 1989). As espécies 

aquáticas têm teoricamente, capacidade de crescer continuamente, dependendo da 

abundância do suprimento alimentar, embora com restrições biológicas ao longo do ciclo 

vital. Nnm  sentido mi  g  amplo, o crescimento é um processo interminável, continuando 

de geração  ern  geração como a expressão quantitativa do desenvolvimento dos individuos 

(FONTELE S-F1LHO, 1989). 

As espécies exploradas direta ou indiretamente apresentam grandes 

variações na taxa de crescimento quando estão submetidas a elevadas mortalidadPs, com 

reflexos diretos sobre o tamanho máximo teórico alcançado pelos individuos de modo que 

o padrão de crescimento da população deve ser reavaliado periodicamente, tendo em vista 

sua dependincia a variações temporais na densidade do esforço de pesca (XIMENES E 

FONTELES-FILHO, 1988). 

Na analise da Dinâmica Popularional, o recrutamento representa o ganho 

instantâneo de biomassa pelo estoque capturável (acrescido do ganho gradual por 

crescimento), que deverá ser reduzido pela mortalidade natural e pela captura dos 

individuos. Desse modo, o recrutamento constitui-se no principal responsável pela 

manutenção do equilibrio da populaçao, urna vez que a mortalidade acompanha a 

tendência de estabilização que normalmente se observa com relação ao esforço de pesca. 

Na administração dos recursos pesqueiros, um dos objetivos principais é 

mante7  a população em equilíbrio, o que em  aims  anlise,  significa a conservação dos 

mesmos através de urna exploração racional. 



Segundo FONTELES-FILHO (1989), a variação na abundância do estoque 

depende, basicamente, do intenelacionamento dos fatores que contribuem para o ganho de 

biomassa (crescimento e recrutamento) e para perda de biomassa (mortalidade). A partir 

do instante em que se forma uma classe etária, sua abundância passa a sofrer redução 

determinada por fatores naturais e pela exploração pesqueira, gerando respectivamente as 

mortalidades natural e por pesca. 

Baseado na citação acima, no Estado do Ceara, a pesca artesanal de 

arrastão de praia realizada em diversas localidades do litoral, captura ao longo do ano 

diferentes espécies de peixes e crustáceos. Neste universo, encontramos a palombeta, 

Chloroscombrus chlysurus, uma das espécies que se destaca nas pescarias realizadas em 

Fortaleza, onde 6 a segunda espécie mais abundante nos arrastos de praia, representando 

30% da captura total em nUmero de indivíduos (MONTEIRO-NETO et  al.,  em 

preparação). 

A palombeta 6 uma espécie de Aguas costeiras, distribuída no Atlântico 

Ocidental, desde Ma.ssachussets (E.U.A.) até a Argentina (MENE7.FS E FIGUEIREDO, 

1980). Considerando-se a sua grande participação na pesca artesanal, a abundância e em 

virtude da ausência de informações sobre a mesma, torna-se necessário um estudo mais 

profundo sobre esta espécie. 

0 estudo do crescimento de espécies tropicais, apresenta alguns problemas 

demientes da virtual ausência de variações marcantes nas condições oceonográficas 

(principalmente a temperatura) ao longo do ano, pois se sabe que em regiões frias e 

temperadas é justamente este fator o principal responsável por paradas periódicas no 

processo de crescimento do indivíduo, os quais se evidenciam através de marcas em 

estruturas rígidas do peixe, como escamas, otólitos e  vertebras.  Apesar disto, a 

metodologia baseada na identificação e medições dos anéis e zonas de crescimento 

(indicativas de idade), tem sido aplicada com sucesso a várias espécies das regiões tropical 

e subtropical do Brasil, nas quais a principal causa da formação dos anéis etários parece 



ter sido a atividade reprodutiva, nos indivíduos jovens, com pequena influência das 

condiOes ambientais abioticas. 

Este trabalho pretende determinar os parâmetros de crescimento, 

recrutamento e mortalidade de Chlorascombrus chrysurus através da análise das 

freqüências de comprimento aplicando o pacote estatístico ELEFAN  (Electronic Length 

Frequency Analysis).  Apesar da tentativa de se avaliar o crescimento da palombeta pela 

leitura de anéis em estruturas rígidas, na realidade o estudo dessa cararacteristica 

biológica foi feita pela análise utilizando-se  inn  extenso banco de dados que inclui as 

freqüências mensais dos desembarques da pesca de arrastão de praia nos anos de 1971 a 

1974 no Iguape e 1973 a 1978 em AlmofaLa. A estimativa dos parâmetros de crescimento, 

recrutamento e mortalidade da população, baseia-se na determinação da idade a partir da 

snhlise da distribuição de freqüências de comprimentos e reestruturação das mesmas 

através do programa ELEFAN (Eletronic  Length Frequency Analysis),  onde na analise 

comparativa dos dois métodos, proporcionara a avaliação dos resultados obtidos para 

captura de  Areas  distintas, podendo-se obter estirnativas mais próximas dos valores reais 

da taxa da população. 

Espera-se que os resultados obtidos possam elucidar fatos com relação a 

biologia da espécie bem como da aplicabilidade dos métodos de estudo acima citados, 

espécie de ampla distribuição geográfica como a palombeta. Mina  



2. MATERIAL E MigTODOS 

2.1. Coleta, Conservação e Leitura dos Ottilitos 

As amostras das capturas da pesca artesanal de arrastão de praia em 

Fortaleza foram obtidas no período de março a dezembro de 1993. Sempre que possível 

em cada amostra mensal, coletar 15 exemplares. 

Os exemplares foram levados para o laboratório, sendo lavados e 

selecionados os indivíduos de maior tamanho, com registro do comprimento total em 

centímetros. Esta medida foi feita utilizando-se um paquimetro, considerando-se a medida 

entre a ponta do focinho e a bifurcação da nadadeira caudal levemente distendida. 

Os otólitos (concreções calcarias)  form  extraidos da capsula auditiva do peixe. 

Após a limpeza de vestígios, foram submetidos a leitura utilizando uma lupa com auxilio 

de uma ocular micrométrica. 

2.2. 0 Método ELEFAN  (Electronic Length Frequency Analysis)  

As nossas anMises foram realizadas em um computador ASA-386-SX, do 

Laboratório de Ciências do Mar (LABOMAR) em Fortaleza(Ce), com auxilio do pacote 

estatístico ELEFAN  (Electronic Length Frequency Analysis).  Este  programs  é escrito em 

linguagem  Basic  para microcomputadores  IBM  e compatíveis, e sua aplicação esta 

amplamente documentada em PAULY E BREY (1986). 

O programa ELEFAN, 6 um pacote de  sub-programas integrados, que 

utilizam dados de comprimento de organismos aquáticos para estudos de dinamica de 

populações e avaliação de estoques. Assim sendo, o método ELEFAN é utilizado para 

estimar parâmetros de crescimento, recrutamento e mortalidade a partir de distribuições de 

freqüências de comprimentos. O método é uma combinação entre os métodos de Pettensen 

(determinação da idade através da identificação das modas de comprimento) e o de 

Progressão Modal. A estrutura do pacote estatístico ELEFAN e os elos entre os diferentes 

programas são demonstrados pelo mapa de fluxo da Figura 1. 



O procedimento de utilização iniciou-se pela entrada de dados de 

freqüencias de comprimentos no programa ELEFAN-0. Alem da entrada de dados, pode 

ser fornecido o nome da espécie, local de ocorrência, número de amostras, comprimento 

mínimo e máximo, intervalo de classe e unidade de medida do comprimento. Os 

comprimentos observados foram agrupados em classes de 1 cm (comprimento total) e 

considerado como valor médio o ponto central de cada classe. A ocorrência de cada classe 

de comprimento foi introduzida como frequência absoluta, criando assim, um arquivo de 

dados (Tabela 1). 

Após a criação do banco de dados, foram feitas análises prévias para obter 

a primeira estimativa de  Loo  e VIC (sem nenhuma informação sobre o crescimento em si 

mesmo disponível) estimados pelo programa ELEFAN-2B. O programa primeiro mostra 

uma curva com N (classe de comprimento) no eixo y e comprimento no eixo x. Se este 

gráfico mostrar o braço a esquerda descendo de  forum  suave, a estimativa de Loa  sera  

razóavel, de outro modo não. Então, devera ser selecionado um ponto (P1) da curva a 

esquerda do qual os dados devem ser ignorados por causa dos efeitos de seleção. Agora, 

pontos de dados são calculados, para i=P 1 ate o último ponto, onde o programa oferece 

uma nova estimativa de  Loo  e 7.1K. 

No programa ELEFAN-1A os dados de freqüências de comprimentos 

serão reestruturados. Este processo envolve vários passos, entre os quais o calculo de uma 

media movei de 5 classes modificando as freqüências observadas com o objetivo de 

descobrir os valores modais de cada coorte, o que corresponde ao comprimento médio por 

idade. A seguir, as freqüências são ajustadas de maneira tal que os valores se transformam 

passando a faixa entre -1 e 1. Os valores positivos representAin !picos" ou modas, os 

negativos representam "valee ou intermodas, sendo o valor O uma situação de transição 

entre os dois anteriores (Tabelas 2). 

Obtida a reestruturação das freqüencias podemos traçar uma curva através 

do  programs  ELEFAN-1B. A pesquisa foi iniciada a partir da sub-rotina superficie de 



resposta com variáveis de  Loo  (comprimento total assintótico), K (coeficiente de 

crescimento) e um ponto conhecido como  "starting point",  onde começaremos a traçar 

esta curva. Este ponto é escolhido de uma classe com reestrutura de freqüência positiva, 

representando uma moda etária proeminente. 0 parâmetro C (constante relacionada com a 

amplitude de oscilação de crescimento, a qual depende da variação da temperatura) foi 

estabelecido igual a zero, pois consideramos não haver variação da temperatura da agua na 

localidade em estudo. Como conseqüência, o valor de  WP  (fração do ano que o 

crescimento é mais lento), também passa a ser nulo. 

O programa procura o maior valor para Rn, que é a relação entre a 

somatória dos pontos explicáveis ou pico, e a somatória dos pontos disponiveis. No maior 

valor obtido durante o processamento, o programa fornece as coordenadas do ponto inicial 

(número da amostra e comprimento) e o valor dos parâmetros  Loo  e K. Após obtidos os 

melhores valores estimados para Lao e K, os mesmos foram introduzidos numa sub-rotina 

do programa ELEFAN-1B, a qual nos fornece comprimentos médios mensais ao longo 

do ano. A medida que a curva passa pelas diferentes classes e amostras podemos somar os 

valores das freqüências que esta curva vai obtendo. A melhor curva,  sera  aquela que passe 

pelo maior número de classes com valores positivos, evitando todos os valores negativos. 

O indice de ajuste fica assim definido como a relação entre o total de  pantos  de urna 

coleção de dados e a soma de pontos obtidos por uma determinada curva. 

O programa não fornece um valor para to  (constante que representa a idade 

que deva ter o peixe, quando seu comprimento é zero) e para t máx. (constante que 

representa a longevidade da espécie); contudo estimativas podem ser obtidas das re1aç6es 

ernpiricas de PAULY (1980):  

log  (-to) = - 0,3922 - 0,2752  log Loo  - 1,038  log  K 

t  max.  = to  + 2,9957/K  

Loo  : comprimento total assintotico em centimetios) 

K : coeficiente de crescimento 



A analise de crescimento é baseada na integração e no acompanhamento 

dos picos modais das distribuições de freqüências de comprimentos, possibilitando uma 

boa estimativa dos parâmetros e curva de crescimento, através da equação de  von  

Bertalanffy (1938), que descreve o crescimento médio da espécie.  

it  =  Loo  [ ..e-K(t-to)] onde:  

it  : comprimento total médio na idade t.  

Loo  : comprimento total assintotico. 

K : coeficiente de crescimento. 

to  : idade (em anos) na qual 1t0. 

t : idade (em anos). 

Após a obtenção dos valores de  Leo  e K, os mesmos foram introduzidos 

no  programs  ELEFAN-2A, possibilitando a estimativa do padrão de recrutamento 

sazonal e dos parâmetros relativos à mortalidade da população. Utilizamos o arquivo de 

dados criado pelo programa ELEFAN-0, incluindo todas as amostras e optando pelo 

modelo 1, ou seja, sem reestruturação das mesmas. 

Um padrão de recrutamento é um gráfico cujos picos e vales refletem a 

sazonalidade do recrutamento do estoque. Este é computado pela disponibilidade de um 

conjunto de dados de freqüências de comprimentos e um conjunto correspondente de 

parâmetros de crescimento, fazendo-se  urns  projeção retrospectiva no tempo de cada classe 

de comprimento, estimando em que mês os indivíduos desta classe teriam comprimento 

igual a zero. Os resultados para cada mês são somados e expressos em porcentagens. 

Para a determinação da mortalidade, é apresentada urna curva de captura 

(logaritimo do número de sobreviventes de uma classe etária contra a idade) na qual a 

parte descendente a direita da moda pode ser assumida como a mortalidade da população. 

Urna listagem dos pontos da curva é apresentada, possibilitando a seleção dos pontos a 

serem considerados na anAlise. Incluimos como primeiro ponto, o pico modal da curva e 

como o Ultimo ponto o comprimento não superior ao maior exemplar da amostra. Assim, o 

7 



programa nos fornece os melhores valores dos coeficientes de mortalidade total (Z) e de 

correlação (r). De posse desses dados o programa nos fornece uma estimativa do tamanho 

médio de primeira captura  (Lc)  através dos valores computados da probabilidade de 

captura a cada classe de tamanho, sendo esses valores lançados em um gráfico como  

histogram,  onde o valor de  Lc  será indicado pela linha tracejada. 

Através da formula empirica de PAULY (1980), calcularemos o coefiente 

de mortalidade natural (M), utilizando os valores de  Loo  e K, obtidos pelo programa 

ELEFAN-IB, considerando-se 26°C o valor da temperatura da agua.  

log  M = - 0,0066 - 0,279  log Loo  + 0,6543  log  K + 0,4634  log  T  

Loo  : comprimento total assintótico (em centímetros) 

K : coeficiente de crescimento 

T : temperatura (em °C) no qual o estoque vive. 

O coeficiente de mortalidade por pesca (F), será obtido através da relação 

F = Z - M, onde Z e M são respectivamente os coeficientes de mortalidade total e natural 

do estoque. A taxa de exploração (E) da população, foi obtida através da relação 

(Gulland, 1969): E = FIZ. 

2.3. Banco de Dados (Tratamento e Estandardização) 

O banco de dados é constituído de dados históricos coletados pelos 

amostradores do Laboratório de Ciências do Mar (LABOMAR) nas praias de Almofala e 

Iguape e inclui as freqüências mensais dos desembarques de pesca de arrastão de praia de 

1971 a 1974 em Iguape e 1973 a 1978 em Ahnofala. 

O objetivo do programa ELEFAN é analisar series temporais e sazonais 

pequenas. Portanto, optou-se por uma redução do banco de dados, agrupando-se 

mensalmente os dados das series anuais para cada localidade. Devido a grande variação 

nos dias de amostragem por mês (esforço de pesca), foi preciso calcular a freqüência 

media dividindo-se a freqüência total acumulada mensal para cada classe de tamanho, 

pelo número total de amostras coletadas. Com  a obtenção destes resultados, teve-se a 



necessidade de se multiplicar estes valores pelo fator 100, devido o programa ELEFAN 

não aceitar virgulas em seu processamento. 

Após a determinação das taxas através do método ELEFAN, serão 

comparados os resultados entre as diferentes localidades e os métodos tradicionais (leitura 

de otólitos), a fim  de que se possa avaliar o desempenho das metodologias, validando 

assim, os resultados obtidos em cada uma das técnicas empregadas neste trabalho. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Leitura dos Otiilitos 

A analise das estruturas rígidas no caso os otólitos, apresentou marcação 

deficiente de dificil vizualizaçâo do campo central (núcleo) e dos anéis, decorrente da 

ilegibilidade dos mesmos, tomando-se assim, inviaveis para a determinação da idade e 

crescimento da espécie em estudo. 

3.2. 0 Método ELEFAN 

3.2.1. Estimativa de  Loo  e Z/K 

O método de Wetherall estimou Loo=22,672 cm e uma estimativa de 7.1K 

de 4,479 para os dados de Almofala, enquanto que os valores estimados para Iguape foram 

de Loo=22,409 cm e 4,603 para a estimativa de ZIK (Figura 2). 

Ambas as estimativas apresentaram valores bem próximos de  Loo  para as 

duas  Areas.  Considerando-se o valor K  proximo  de 1 na relação 71K, então os valores 

encontrado para Z podem representar uma estimativa aproximada de mortalidade total 

para as duas localidades. 

3.2.2. AnAlise de Superfície de Resposta 

No ajuste dos dados para Almofala, os valores extremos de  Loo  variaram 

de 24,8 a 26,8 cm, com K de 0,85 a 0,90, obtendo como  "starting point"  a amostra de 

numero 6 com comprimento 4,0 cm. Para o Iguape os valores extremos de  Loo  foram 24,2 

a 26,2 cm, com K de 0,80 a 0,95, obtendo como  "starting point"  a amostra número 7 

com comprimento 9,1 cm (Figura 3). 

Assim sendo, depois de inúmeras tentativas e combinações, optou-se pelos 

valores de  Loo-25,8 em e K,875 com Rn=0,128 para Almofala. No Iguape 

encontramos valores para RT),,911 com Loo=26,2 cm e K,911. 



3.2.3. Ajuste da Curva de Crescimento 

Com o ajuste dos dados pela analise de superficie de resposta para  Loo,  K 

e  "starting point",  traçamos as melhores curvas de crescimento para ambas localidades. 

Em Almofala encontramos coortes entre 13,0 e 17,0 cm, enTanto que no Iguape, 

encontramos coortes entre  9,0  e 11,0 cm (Figura 4). 

Analisando-se o índice de ajuste Rn para as localidades de Alinofala e 

Iguape, este foi considerado um pouco baixo devido ambas as curvas apresentarem uma 

constante passagem pelos valores negativos, ou seja, intermodais. 

3.2.4. Estimativa de to  e t mAx 

Para Almofala, com base nos valores de Lao e K, foi obtido um valor de 

to=-0,19 ano com uma longevidade de 3,33 ano, enquanto que no Iguape foram utilizados 

t0=-0,20 ano com uma longevidade de 3,08 ano. 

Ambas as  Areas  apresentaram valores de to  e t  max  relativamente similares, 

podendo ser estes valores coerentes para esta espécie. 0 crescimento é mostrado através da 

equação de  von  Bertalanffy (1938) : 

Almofala Iguape  

It  = 25,8 [1_e-0,875(t+0,19)] It  = 26,2 [1-e-0/911(t+0,20)i 

3.2.5. Curvas de Captura 

Considerando-se que a população encontra-se em  equilibria  estável, a parte 

descendente da curva pode ser assurnida como a mortalidade total Z. Logo, os valores 

encontrado para Almofala e Iguape foram 3,918 e 4,193 respectivamente (Figura 5). 

Desta maneira, por não termos informações sobre a mortalidade total da 

espécie, consideramos que os valores aqui citados são estimativas perfeitamente realistas 

devido a aproximidade dos valores encontrados nestas localidades. 



3.2.6. Estimativa da Mortalidade Natural (M), Mortalidade por Pesca (F) e 

Taxa de Exploração (E). 

Através da fórmula empírica de PAULY (1980) para a mortalidade natural 

e dados da figura 5 para a mortalidade por pesca e taxa de exploração, os valores 

encontrados foram M=1,649; F=2,270; E0,569 para Almofala, enquanto que para o 

Iguape, foram M=1,740; F --2,450 e E=0,585. 

Muitos procedimentos são conhecidos na literatura para a estimativa da 

taxa de mortalidade natural M. Sendo assim, os valores de M estimados através deste 

método empirico não podem ser considerados mais que uma aproximação deste parâmetro. 

Para ambas as localidades, a mortalidade por pesca F foi bastante próxima, concluindo-se 

que pode esta sendo aplicado o mesmo esforço de pesca. A taxa de exploração E pode ser 

utilizada na analise do estoque. Tendo em vista que, segundo PAULY (1980), E0,5 é 

considerado como o valor ótimo da taxa de exploração. As estimativas de E em tomo de 

0,6 obtidas neste trabalho, mostram que o estoque da palombeta esta sendo submetido a 

esforço de pesca elevado e/ou aparelhos com grande poder de pesca. 

3.2.7. Probabilidades de Captura 

Os pontos correspondentes ao braço ascendente da curva de captura 

correspondem a indivíduos de comprimentos menores, ou seja, eles não estão ainda com 

tamanho suficiente para serem retidos na rede de arrasto. Desta forma, encontramos  pm  a 

estimativa do tamanho médio da primeira captura Lc=13,726 cm e Lc=7,125 cm para 

Almofala e Iguape respectivamente (Figura 6). 

Estes resultados confirmam que as redes de arrasto não funcionam muito 

no processo de seleção e que, praticamente todos os individuos disponíveis na  Area  de 

pesca são capturados. A equação da curva de captura pode ser expressa como: 



Almofala Iguape 

y -12,38 + 0,9023x y = -30,89 + 4,3352x 

(r = 0,9747) (r = 0,9858) 

3.2.8. PadrAo de Recrutamento 

Usando informações da curva de captura e os parâmetros de crescimento, 

foi possível estimar o número de picos de recrutamento dos individuos e a magnitude 

relativa de cada período de recrutamento para cada localidade (Figura 7). 

Em Iguape, foi possivel distinguir dois picos de recrutamento, nos meses de 

janeiro (20,30%) e maio (10,37%), enquanto em Almofala não foi possível realizar a 

decomposição automatica do recrutamento, devido própria distribuição apresentada. As 

percentagens do padrão de recrutamento para ambas as  Areas  caem aproximadamente na 

mesma época do ano, sugerindo que os indivíduos tanto no Iguape como em Almofala, 

pertencem à mesma população. 



4. CONCLUSÃO 

1. Não foi possível utilizar os otólitos para determinação de idade para a 

espécie. 

2. A estimativa de  Leo  com base no método de Wetherall resultou em 

valores muito aquem do esperado considerando que o registro na literatura da palombeta é 

um pouco acima deste valor. 

3. A analise de superticie de resposta auxiliou no estabelecimento de um  

Loo  e K mais condizentes para a espécie de aguas tropicais. 

4. Os resultados obtidos com ambos os bancos de dados foram semelhantes 

sugerindo que o estoque pode ser considerado como pertencente a uma única populaçâo 

distribuída em toda a  area  de trabalho. 

5. 0 método ELEFAN foi bastante útil para a determinação de parâmetros 

populacionais principalmente pelo fato que métodos tradicionais não foram passíveis de 

aplicação para com esta espécie. 

6. Sugere-se que os dados sejam melhores trabalhados e a tentativa de aplicação 

de estudos de outras partes rígidas pare a validação do método. 
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j COLETAR D &D D OS E  EMU  i O OU .NC1A DE COMPRIMENTO NO  CAMP  
TABULAR D.AD OS JÁ PUBLICADOS 

[ENTRAR  DAD  OS USANDO O ELEFAN 0 

USAR ELEFAN 2B PARA ANALISAR SE  Loo  E  WK  PODE SER 
ESTIMADO DIRETAMENTE 

  

USAR ELEFAN lA PARA REESTRUTURAR DADOS DE FREQUENCIA D 
COMPRIMENTO Iç/  

  

            

  

USAR ELEFAN IB E ESTIMAR K. (E  Leo  SE NAO  PRE  VEAMENTE 
ESTIMADO ATRAVÉS DO ELEFAN 2B)  

   

            

            

            

      

PARA INTERAÇÃO 
NÃO DESENHAR A CURVA DE 

CRESCIMENTO E AVALIAR 
VISUALMENTE SE COMBIN 
COM OS DADOS. CORRIGIR 
DADOS DE SELEÇÃO  

 

SE‘I 

 

AS ES ETATIVATI)ZA PARAMETROS 
(PARTICULAR K) D1FERI DAS 
ESTIMATIVAS PREVIAS? 

  

    

    

       

       

USAR ELEFAN 2A ( USANDO  DAD  OS NÃO REESTRUTURADOS) PARA 
ESTIMAR PADRÃO DE RECRUTAMENTO E PARÂMETROS RELATIVOS A 
MORTALIDADE TOTAL (Z) DA POPULAÇÃO  

  

[US  AR ELEFAN PARA CORRIGIR   DADOS ORIGINAIS PARA EFEITO D1  
S ELEÇÃ 0 

FIGURA 1: Mapa de fluxo mostrando as etapas de execKlio e elos de Iigaçao clitre os 
programas ELEFAN. 
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FIGURA 3: Resposta do indice de ajuste a diversas combinaçOes dos paran' ietros e K 
para a palombeta ( C. chrysurus ) capturadas em Almofalo e Iguape. 
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FIG  URA 4: Payametros e curvas de crescimento com dados reestruturaclos para palombeta 
( C. chrysurus)  Tins  localidades de Almofada e Iguape. 
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ALMOFALA  

Jan Fey Mar Mai Jun Jul AEP Set Out Nov  Dez  

4.1 

5.1 

1.1 

-.1  ,-, -- 

18 

106 

147 

1:0 
E.1 E 11 32 225 
?.1 8 33 44 63 100 176 27 
10.1 108 173 144 40 1% 279 159 127 47 13 18 
11.1 446 ._-_,-` 173 113 114 24" 576 173 147 24 24 64 
.1 3,-.-,  625 766 520 5,50 591 524 660 627 406 406 132 
:.3.1 117-  11 1531 333 731 .7,  1148 1030 1140 929 52.3 111K) 
14.1 1207 1.375 1216 1113 1238 8,  ata  11C,7  1267 1313 1316 1,14 
15.1 738 753 738. 973 1019 am 506 1147  893 282 832 11e2 
11.1 233 367 328 620 369 547 365 433 520 559 559 12.6 
17.1 69 ,02 -,, 347 119 312 1706 117 207 324 324 273 
17.1 22 23 --An ,. 203 81 141 94 53 73 194 127 64 
13.1 30 42 6 40 75 76 27 40 103 721  9' 
26.1 13 18 7 41 7 
21.1 13 24 41 
22.1 18 6 12 

SUM 4359 4938 4314 4674 1972 6713 4321 4968 4848 4667 5401 

11.312.00 

IGUAPE 

.1%,,TE J tu Fey Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov  Dez  

5.1 

6.1 11 19 " 6 

'.1 129 213 76331 19 :C 13 106 24 15 

2.1 133 294 173 23 19 79 -,-.) 144 107 44 

9.1 133 317  381 1078 1193 1536 686 470 E22 857 341 922 

1C,1 169 233 494  427  821 1195 586 426 594 717 341 489 

11.1 200 222 569 114 345 490 357 391 517 228 -313 311 

12.1 233 -727 253. 57 221 343 236 130 156 141 267 294 

13.1 67 17 25 2E. 100 146 300 748 67 262 170 428 

14.1 100 17 53. 113 103 57 207 378 0 JJ 11 133 

15.1 100 119 157 90 19 46 170 6 42 0 211 

16.1 11 3 117 38 5 --, 226 6 28 0 56 

17.1 5.:: Si 65 24 0 IS -,,, 14 0 44 

13.1 -- 13 35 0 7 7 0 

15.1 19 4 5 6  

Suo 2144 1703 3064 3251 2934 3004 2629 2996 2530 1569 :234 

n = 31,999.00  

TABELA 1: Dados de freqüência de comprimento da palombeta ( C. chrysurus ) nas 
localidades de Almofala ( CE ) de 1973 a 1978 e Iguape ( CE ) de 1971 a 1974 ( as classes 
de comprimento forma representadas pelo valor  medic,  da classe, em cm.). 
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19.1 0.1409 -0.1912 -0.7121 -0.5927 0.3419 
20.1 -0.4475 
21.1 -0.1417 
22.1 0.3008 

IGUAPE 

ML\DATE 

5.1 

Jan Fe,/ Mar 

-0.8519 

Abr Mai Jun Jul  Ago Set Out Nov  
----- 

Dez  

6.1 -0.7263 -0.7902 -0.8411 -0.6709 

7.1 -0.1519 -0.1147 -0.0485 -0.8623 -0.5255 -0.7679 -0.7952 -0.3673 -0.8650 -0.5196 

8.1 -0.4364 -0.0917 0.1493 -0.9249 -0.5399 -0.6698 -0.8057 -0.4066 -0.6590 -0.4480 

9.1 1.7495 0.4123 1.1111 1.5375 1.7443 1.4978 1.2787 0.9252 1.3917 1.4869 0.5315 0.4383 

10.1 -0.3436 -0.1261 0.1633 0.2773 0.7510 0.7142 0.7423 0.6031 0.4982 0.8766 0.2531 0.1237 

11.1 -0.2885 0.0574 0.5019 -0.6257 -0.2840 -0.1795 -0.0469 -0.0204 0.3484 -0.4408 0.3238 -0.2634 

12.1 0.5050 0.2261 0.0786 -0.5862 -0.2269 -0.1112 -0.1910 -0.6102 -0.2414 -0.4465 0.1505 -0.0659 

13.1 -0.4473 -0.3163 -0.8559 -0.6779 -0.3525 -0.1560 0.5131 1.2292 -0.3660 0.9525 0.0148 0.5983 

14.1 -0.0023 -0.2535 -0.3818 0.3911 0.0379 -0.2680 0.3848 0.2390 0.0000 .-0.4330 -0.5619 -0.2975 

15.1 0.5258 1.327 0.9004 0.4101 -0.3155 -0.5884 -0.3731 -0.4297 -0.3519 0.0000 0.2443 

16.1 -0.7039 -0.4902 0.3900 -0.1711 -0.3796 0.2280 0.2687 0.2437 0.0281 0.0000 -0.2678 

17.1 0.2550 0.8511 -0.0051 -0.1218 0.0000 -0.2874 -0.6606 -0.1479 0.0000 -0.2181 

18.1 0.0649 -0.4467 -0.0837 0.0000 -0.5954 0.2558 

19.1 -0.0125 -0.7775 0.2632  

TABELA 2: Valores das freq06mias reestruturadas para a palombeta ( C. chrysurus ) 
capturadas era Almofala e lguape valores positivos tvpresentam valores modais). 
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